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Resumo

Este trabalho teve por objetivo estudar a fenologia de duas espécies 
nativas da Caatinga, em área experimental da Embrapa Semiárido, 
em Petrolina, PE. As observações foram feitas semanalmente, no 
período de setembro de 2014 a março de 2015 em indivíduos 
de Cnidoscolus quercifolius (n= 10) e Cnidoscolus bahianus 
(n= 10), sendo observadas as fenofases vegetativas (brotamento e 
senescência foliar) e reprodut ivas (f loração e frutif icação). Para C. 
quercifolius, os picos de brotamento e de floração foram registrados 
em março de 2015, com taxas de 100% e 72,5%, respectivamente. 
A frut if icação foi observada somente nos meses de fevereiro e março 
de 2015, com taxa de 17,5% e 57,5%. Para C. bahianus, o pico de 
brotamento também ocorreu em março de 2015 (100%), enquanto 
o pico da produção de f lores foi registrado em dezembro de 2014 
(80%). A frut if icação foi observada a part ir de dezembro de 2014, 
com taxas pouco expressivas. De modo geral, os dados fenológicos 
das duas espécies mostraram que a produção de folhas novas e a 
floração ocorreram na estação chuvosa, enquanto a senescência 
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foliar foi registrada com maior intensidade durante a estação seca, 
concordando com o padrão descrito para espécies arbóreas da 
Caatinga. 

Palavras-chaves: Cnidoscolus quercifolius, Cnidoscolus bahianus, 
fenofases, fatores climát icos.

Introdução

A família Euphorbiaceae, com aproximadamente 222 gêneros e 6.100 
espécies, distribui-se principalmente nas regiões t ropicais (JUDD et 
al., 2009), sendo a segunda família mais representativa da Caatinga 
em número de espécies, superada apenas pela família Fabaceae 
(SAMPAIO, 1995). 

Nesse grupo, destacam-se as espécies do gênero Cnidoscolus, 
popularmente denominadas como favelas, que apresentam 
potencial forrageiro, medicinal, oleaginoso e alimentício. Uma das 
características desse grupo é a presença de tricomas urt icantes, 
presentes em quase todas as suas partes vegetativas e f lorais que, 
quando tocados, provocam fortes dores localizadas e urticárias 
(MAIA, 2004).

As faveleiras são consideradas como plantas resistentes à seca e a 
forte irradiação solar e, na Caatinga, ocorrem em associação com 
pinhão-bravo (Jatropha curcas L.), maniçobas (Manihot glaziovii 
Muell. Arg.), marmeleiros (Croton sonderianus Müll), pereiro 
(Aspidosperma pyrifolium  Mart), xique-xique (Cereus gounellei 
(Weber) Luetzelb) e cansanção (Cnidoscolus pubescens Pohl) (MAIA, 
2004). Entretanto, informações sobre a fenologia dessas espécies 
ainda são escassas.

Este trabalho teve por objetivo obter informações sobre a fenologia de 
C. quercifolius Pohl e C. bahianus (Ule) Pax & K. Hoffm. em área de 
Caatinga hiperxeróf ila em Petrolina, PE.

Material e Métodos

As observações foram realizadas em populações naturais de C. 
quercifolius Pohl (favela-comum) e C. bahianus (Ule) Pax & k. Hoffm. 
(favela-de-galinha), em área de caatinga hiperxerófila, no Campo 
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Experimental da Caatinga em Petrolina, PE. Para acompanhar o 
comportamento fenológico, dez indivíduos de cada espécie foram 
selecionados, georreferenciados e identif icados com placas de 
alumínio. As observações foram feitas semanalmente, no período de 
setembro de 2014 a março de 2015, para verif icar as fenofases de 
brotamento, senescência, f loração e frutif icação. 

As fenofases foram caracterizadas com base em Morellato et al. 
(1989), sendo o pico de uma dada fenofase considerado quando 
mais de 50% dos indivíduos se encontravam na mesma fenofase 
(DUCKWORTH, 1966, citado por FOURNIER, 1974). A fenofase de 
senescência foi considerada quando um indivíduo apresentava mais 
de 50% das folhas com coloração amarela ou seca.

Para cada espécie, foram construídos fenogramas sob a forma de 
porcentagem de indivíduos em cada fenofase por mês. Para comparar 
os eventos fenológicos de cada espécie em estudo e sua relação 
com os fatores abióticos, foram ut ilizados os dados climatológicos 
da Estação Meteorológica instalada na Estação Experimental da 
Caatinga, Petrolina, PE, fornecidos pela Embrapa Semiárido.

Resultados e Discussão

Os dados climáticos da região mostram que a precipitação em 2014 
foi de 325,8 mm, com maior índice registrado em dezembro, com 
81,9 mm. Em 2015, foram registrados índices de 18,5 mm a 43,6 
mm. Quanto às temperaturas, estas apresentaram pouca oscilação, 
com valores médios entre 25 oC a 28 oC (Figura 1). 

Figura 1.  Precipitação e temperatura média registrados no Campo 
Experimental da Caatinga, em Petrolina, PE, no período de 
setembro de 2014 a março de 2015.
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Os dados fenológicos das duas espécies de euforbiácea são 
apresentados na Figura 2. Para C. quercifolius (Figura 2a), verif icou-
se que a produção de folhas novas foi pouco expressiva nos meses 
de setembro e outubro de 2014, com taxas de 15% e 44%, 
respectivamente. Nos meses de novembro de 2014 a março de 2015, 
as taxas variaram de 80% para 100%, o que pode estar relacionado 
com a ocorrência de chuva nesse período (Figura 1). A senescência 
foi registrada ao longo do período com taxas que variaram de 0% a 
82,5%. As menores taxas foram registradas no período de janeiro a 
março de 2015, considerado como estação chuvosa, enquanto o pico 
da queda das folhas ocorreu no mês de setembro de 2014, final da 
estação seca. Tal fato indica que a perda das folhas estaria associada 
à ausência de precipitação. 

Com relação às fenofases reprodutivas, a floração foi registrada 
ao longo das observações, exceto no mês de setembro, com taxas 
que variam de 2,5% a 72,5%. Esta últ ima foi registrada no mês de 
março, considerado como pico da produção de flores pela espécie. A 
frutif icação foi observada somente nos meses de fevereiro e março 
de 2015, com taxa de 17,5% e 57,5%, respectivamente. Porém, 
ressalta-se que somente frutos em estádio inicial de desenvolvimento 
foram observados. 

Para C. bahianus (Figura 2b), verif icou-se que o brotamento ocorreu 
de novembro de 2014 a março de 2015, com taxas que variaram 
de 30% a 100%. Em janeiro de 2015, foi registrada uma queda 

a b

Figura 2. Dados fenológicos de Cnidoscolus quercifolius Pohl (a) e Cnidoscolus bahianus (Ule) 
Pax & k. Hof fman (b) em área Caatinga hiperxerófila, no Campo Experimental da Embrapa 
Semiárido, em Pet rolina, PE.
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expressiva na produção de folhas, com taxas de 10%, que pode ser 
atribuída à diminuição da precipitação ocorrida no período (Figura 
1). Quanto à senescência, observou-se uma queda gradativa até 
dezembro de 2014. Em janeiro de 2015, novo pico foi registrado, 
que coincide com a diminuição da produção de folhas novas. Tal 
fato indica que as fenofases vegetativas estão associadas com 
a ocorrência ou não de precipitação, similar ao observado em C. 
quercifolius.

Com relação às fenofases reprodutivas, verif icou-se que a f loração 
teve início em novembro de 2014, at ingindo o pico de produção 
de flores em dezembro (80%), quando foi registrado o maior 
índice pluviométrico do período (Figura 1). Em janeiro de 2015, foi 
registrada queda expressiva das taxas de f loração, com incremento 
registrado nos meses seguintes (Figura 2b), o que pode estar 
associado com os maiores índices pluviométricos registrados (Figura 
1). A f rutif icação foi registrada a partir de dezembro de 2014, com 
taxas pouco expressivas. Somente em março foram registradas taxas 
acima dos 30%, com frutos em estádio inicial de desenvolvimento. 

De modo geral, as duas espécies apresentaram produção de folhas 
novas e de flores durante a estação chuvosa e queda de folhas na 
estação seca, concordando com o padrão fenológico observado em 
outras espécies de Euphorbiaceae estudadas em Petrolina (SOUZA 
et  al., 2012), bem como para espécies arbóreas da Caat inga 
(MACHADO et al., 1997). 

Conclusão 

As fenofases de brotamento e floração das duas espécies estudadas 
foram diretamente associadas à ocorrência de chuvas, sendo o 
inverso registrado para a senescência foliar.
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